
Dinâmicas de poder na cogestão da madeira diretamente afetaram o 
alcance de bene�cios sociais, econômicos e ecológicos desejados: 

Par�cipação e controle dos membros da comunidade 
sobre os recursos madeireiros: 

CONTEXTO
• A cogestão de recursos naturais envolve 

complexas relações de poder entre os 
atores envolvidos

• A cogestão da madeira em reserva 
extra�vista está enraizada em assimetrias 
de poder que prejudicam o papel que 
comunidades assumem 

• Poder e acesso às informações impedem 
atores comunitários nas interações 
delibera�vas, enquanto esconde decisões 
tomadas por um ou atores coniventes em 
nome de todos os tomadores de decisão

• Compreender as configurações estruturais 
e funcionais da tomada de decisão em 
arranjos de cogestão da madeira podem 
diminuir assimetrias de poder 

OBJETIVO DO CAPÍTULO 
Compreender como e por quem foram 
tomadas decisões para chegar aos acordos 
cogestão da madeira, explorando as 
percepções dos atores sobre a dinâmica 
de poder na tomada de decisão e como tais 
atores moldaram essas dinâmicas de poder 
na tomada de decisões 

METODOLOGIA 
• Estudo compara�vo de múl�plos casos, 

abrangendo 3 reservas extra�vistas e sete 
projetos de cogestão comunitária da madeira 

• Dados coletados entre maio de 2018 e 
setembro de 2019

• 52 Entrevistas, par�cipação em eventos das 
comunidades e parceiros de tomada de 
decisão 

• Aplicação da ‘Metodologia Q’ para explorar e 
compreender as percepções das dinâmicas de 
poder

PRINCIPAIS RESULTADOS 
  Dinâmicas de poder moldaram os 

processos e os resultados da cogestão da 
madeira, sendo que o ‘poder sobre’ foi 
exercido por meio de manipulação su�l

  As decisões foram tomadas grada�vamente 
por meio de várias reuniões realizadas nas 
comunidades, nas Resexs e fora das Resexs, 
em um processo con�nuo de solução de 
problemas 

  Dinâmicas de poder ocorrem nos âmbitos 
estrutural e funcional: 
•   Configurações estruturais envolveram 

quem par�cipou das decisões, a 
capacidade organizacional dos atores em 
promover e par�cipar de reuniões de 
tomada de decisão e os níveis alcançados 
das reuniões 

•   Configurações de funções envolveram a 
forma como os atores interagiram uns 
com os outros para equilibrar, ou não, as 
dinâmicas de poder

PRINCIPAIS LIÇÕES E
RECOMENDAÇÕES

ENVOLVER diversos atores na tomada de 
decisões para favorecer alianças e superar 
circunstâncias desafiadoras dominadas por 
assimetrias de poder 

PROMOVER par�cipação de lideranças 
comunitárias, mas também de outros 
membros das comunidades, para avançar 
na descentralização dos processos de 
cogestão de recursos naturais 

FORMAR ALIANÇAS entre diferentes 
atores, principalmente aqueles com 
exper�se técnica, para equilibrar expressões 
nega�vas de poder, como 'poder sobre' (�po 
de coerção, manipulação ou controle sobre 
um ator) com expressões posi�vas de poder, 
como 'poder com' (�po de aliança de atores 
para agir juntos em obje�vo comum) 
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Dinâmicas de poder nos processos 
de tomada de decisão entre esses 
atores da cogestão da madeira

Esse infográfico refere-se a 
um dos capítulos da pesquisa 
de doutorado, o assunto 
tratado no capítulo foi

Acesse outros
infográficos e a tese
de doutorado aqui:
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